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A economia brasileira ainda não mostrou 
movimento de recuperação forte, porém o 
mercado espera o início de uma retomada 
ainda este ano – a projeção do Boletim Focus 
é de crescimento do PIB entorno de 0,5%. Vale 
destacar que a situação do comércio brasileiro 
ainda é muito delicada, com resultados mensais 
modestos que variam entre o sinal positivo 
e negativo, fazendo com que o empresário 
ainda mantenha uma desconfiança elevada, 
reduzindo, assim, a velocidade da retomada 
de investimentos. Situação semelhante se 
encontra nos indicadores do setor de Serviços, 
que também apresenta modestas variações 
positivas no indicador mensal, mas ainda 
varia negativamente quando comparado com 
períodos anteriores.

O mercado de trabalho nacional segue o 
movimento de deterioração a cada divulgação 
da PNAD Contínua Trimestral do IBGE. Na 
última divulgação dos dados, que corresponde 
ao trimestre jan-fev-mar de 2017, a taxa 
de desocupação alcançou os 13,7%, o que 
corresponde a 14,2 milhões de pessoas sem 
emprego. Quando se compara o resultado 
atual com o trimestre anterior e com o mesmo 
trimestre do ano anterior, verifica-se acréscimo 
de 1,8 milhão e 3,1 milhões de pessoas na 
população sem emprego do país. O mercado 
de trabalho formal também apresenta cenário 
crítico e voltou a ficar com saldo negativo, 
encerrando no Brasil mais de 63 mil vagas em 
março de 2017 – já em Pernambuco o saldo 
negativo totalizou 3.832 vagas, com a grande 
maioria vindo da indústria de transformação 

e dos serviços. A inflação brasileira, medida 
através do IPCA, continua mostrando forte 
desaceleração em março de 2017, variando 
positivamente em 0,25% – este valor é inferior 
a fevereiro de 2017 (0,33%) e o menor valor 
para o mês desde março de 2012, quando o 
indicador encerrou em 0,21%. 

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco apresentou a 
segunda alta consecutiva. O índice saiu de 96,9 
pontos para 98,7 pontos de março para abril 
de 2017, ficando, assim, próximo de voltar à 
zona positiva (acima dos 100 pontos) – o último 
mês com pontuação acima dos 100 pontos foi 
novembro de 2016, quando o indicador atingiu 
100,9 pontos. Já o Índice de Consumo das 
Famílias (ICF) pernambucanas não mostra a 
mesma velocidade de recuperação da confiança, 
como verificado nos empresários. O índice variou 
negativamente de maneira modesta, saindo de 
70,9 para 70,2 pontos, sendo a terceira queda 
consecutiva e mostrando uma família ainda 
com comportamento conservador, evitando 
consumo e avaliando de maneira negativa 
parte do cenário econômico atual. Por fim, a 
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC) pernambucano apresenta 
tendência inversa à nacional, a percepção de 
endividamento em Pernambuco recuou pelo 
quinto mês consecutivo, saindo de 65,5% em 
março de 2017 para 64,8% em abril de 2017 
– no mesmo período do ano anterior a taxa 
estava em 70,1%.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro caiu -0,2% em fevereiro na comparação 
mês, mês atual em relação ao mês anterior, após 
um crescimento em janeiro de 2017, revisado 
pelo órgão, de 5,5%. Vale destacar que entre 
os anos de 2013 e 2017, o mês de fevereiro 
foi positivo apenas em 2016, quando a taxa 
variou positivamente em 0,7%. A situação do 
comércio brasileiro ainda é muito delicada, com 
resultados mensais modestos que variam entre 
o sinal positivo e negativo, fazendo com que o 
empresário ainda mantenha uma desconfiança 
elevada, reduzindo, assim, a velocidade da 
retomada de investimentos. Quando se analisa o 
período atual com os mesmos períodos de anos 
anteriores, a situação fica ainda mais crítica, 

com as taxas apresentando quedas maiores. 
O indicador mensal, mês atual em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, caiu -3,2%, deixando 
um sinal de alerta ainda ligado, pois, mesmo com 
as taxas ficando menos negativas que em anos 
mais difíceis, é importante lembrar que a base 
de comparação é negativa. O mês de fevereiro 
vem com taxa negativa desde 2015 e é a vigésima 
terceira queda consecutiva para o indicador 
mensal, confirmando uma desaceleração ainda 
resistente. A média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
às vendas do Varejo, ficou positiva devido ao 
alto desempenho do mês de janeiro de 2017 
– o resultado se encontra em 1,0%, indicando 
um movimento de desempenho melhor nos 
próximos meses do ano.

COMÉRCIO

Gráfico 1
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O indicador que acompanha o desempenho 
do acumulado em 12 meses, apesar de apresentar 
resultados negativos, continua com tendência 
de recuperação, pois as taxas estão em melhor 
situação que no mesmo período do ano anterior. 
No gráfico acima, existe uma queda na velocidade 
de recuperação entre janeiro e fevereiro de 2017, 
porém existe uma expectativa positiva em relação 
aos próximos meses, com a continuidade da 
queda da inflação e do ciclo de redução na taxa 
de juros. O mês de fevereiro também mostrou um 
saldo positivo na geração de empregos formais 
após vinte e dois meses de queda, o que também 
pode influenciar positivamente o comércio.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, continua com cenário mais adverso 
que o restrito. Em fevereiro apenas o indicador 
mês ficou com crescimento de 1,4%, pois os 
demais indicadores apresentam taxas negativas e 
mais preocupantes que o Varejo – o comparativo 
mensal, no acumulado do ano e em 12 meses 
recuaram -4,2%, -2,1% e -7,5%, respectivamente.

Analisando por tipo de segmento, verifica-se 
que o resultado nacional, no comparativo mensal, 
teve o menor desempenho em “Veículos e motos, 
partes e peças” que variou -13,6%, contribuindo 
com -2,7 p.p. para a formação global da taxa, 
devido ao seu alto peso na composição total da 
taxa. Outros segmentos como “Equip. e mat. 
para escritório informática e comunicação” 

e “Combustíveis e lubrificantes” também 
mostraram desaceleração, com o primeiro caindo 
-11,9% e o segundo 8,5%. Os setores continuam 
sendo afetados pela baixa confiança das famílias, 
que ainda convivem com um cenário econômico 
de alto desemprego e endividamento, além 
do crédito ainda restrito. Apenas o segmento 
de “Tecidos, vestuário e calçados” apresentou 
crescimento de 3,6%, influenciado por uma 
inflação do setor abaixo do IPCA, pela criação 
de promoções devido à troca de estação e por 
uma maior demanda graças ao carnaval e ao 
início do ano letivo escolar. 

O volume de vendas mensal do Varejo 
pernambucano apresentou um crescimento 
no indicador mês de 1,2%, o melhor desempenho 
para o mês de fevereiro desde 2010, quando a 
alta foi de 3,5%. Vale destacar que, apesar de 
ser inferior ao resultado de janeiro de 2017 
(+5,1%), o ano continua mostrando variação 
positiva, o que não ocorria desde o primeiro 
bimestre de 2012. Quando o comparativo é feito 
com o mesmo mês do ano anterior, o volume 
de vendas do varejo em Pernambuco cai -1,6%, 
resultado menos deteriorado que em janeiro 
de 2017 (-3,2%) e o melhor desde 2014 para os 
meses fevereiro, quando a taxa cresceu 13,0%. 
O primeiro bimestre acumula queda de -2,7%, 
valor menos crítico que em 2016 (-11,3%) – apesar 
disso, o cenário ainda merece olhar cauteloso, 
já que as melhoras verificadas têm como base 
de comparação taxas negativas do ano de maior 
desaceleração do setor.
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Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

DEZEMBRO/ 16 JANEIRO/17 FEVEREIRO/17

Combustíveis e lubrificantes -0,3 3,4 0,2 1,8 -3,1

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumov -10,7 -11,6 -4,1 -8,0 -9,6

Tecidos, vestuário e calçados -6,6 6,0 11,3 8,3 -8,7

Móveis e eletrodomésticos -24,4 0,0 -16,1 -7,4 -25,8

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -9,1 -9,5 -11,4 -10,4 -4,2

Livros, jornais, revistas e papelaria -12,5 -14,4 -29,2 -20,1 -15,0

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -15,9 41,2 51,6 46,2 -11,3

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 4,5 1,6 1,5 1,5 0,2

Veículos, motocicletas, partes e peças 1,7 0,5 -10,9 -4,8 -15,0

Material de construção 14,8 -9,4 -12,6 -10,8 -6,8

Varejo -7,6 -3,2 -1,6 -2,4 -8,6

Varejo Ampliado -4,3 -2,5 -4,1 -3,3 -9,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

No acumulado em 12 meses, a variação 
negativa foi de -8,6%, ante a uma queda de 
-9,2% no mesmo período de 2016. Os resultados 
dos indicadores confirmam uma melhora em 
relação ao ano anterior, seja com modestas 
taxas positivas ou taxas menos negativas que 
em 2016. O menor nível do volume de vendas 
do varejo foi atingindo de julho de 2016, desde 
então o comércio do estado vem apresentando 
sucessivas melhoras, com velocidade superior 
à nacional.

Quando se  anal isam os  resultados 
pernambucanos por tipo de segmento, verifica-
se que os de menor desempenho ainda se 
encontram nos setores ligados à confiança 
da população e ao uso do crédito. “Móveis e 
eletrodomésticos”, “Livros, jornais, revistas e 
papelaria” e “Veículos, motocicletas, partes 
e peças” puxaram o resultado para baixo, 
com variações negativas de -16,1%, -29,2% e 

-10,9%, respectivamente. Na outra ponta, os 
segmentos de “Combustíveis e lubrificantes”, 
“Tecidos, vestuários e calçados”, “Equip. e mat. 
para escritório informática e comunicação” 
e “Outros artigos de uso pessoal e doméstico” 
conseguiram se destacar e cresceram 0,2%, 
11,3%, 51,6% e 1,5%, respectivamente. O primeiro 
foi influenciado pela redução nos valores do 
combustível, que na RMR acumula queda de 
-7,7% em fevereiro de 2017, segundo o IPCA. 
Já o segundo foi impactado pelas promoções 
devido ao início da troca de estação, pela maior 
demanda do carnaval e também por apresentar 
inflação de vestuário e calçados abaixo do índice 
geral do IPCA. O terceiro sofreu influência de 
ajustes nos pesos de cálculo da pesquisa, o que 
levou os resultados do segmento para cima. O 
mercado já espera um crescimento do setor para 
este ano e a Confederação Nacional do Comércio 
CNC ajustou a projeção de crescimento de 1,2% 
para 1,5% em 2017.



6Síntese Econômica - Abril 2017

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasileiro 
em fevereiro de 2017 apresentou alta de 0,7%, 
no indicador mês, mês atual em relação ao mês 
anterior, sendo esta a quarta alta consecutiva. 
Vale destacar que, assim como a Pesquisa 
Mensal do Comércio, a pesquisa de Serviços 
também sofreu ajustes nos pesos de cada tipo de 
serviço, fazendo com que o resultado anterior 
sofresse ajuste. As quatro variações positivas 
seguidas, apesar de modestas, mostram que o 
setor já não apresenta tendência de piora no 
indicador mês, mostrando certa estabilidade 
e uma recuperação nos últimos quatro meses. 
A queda da inflação acumulada em 12 meses 
praticamente caindo pela metade, dando mais 
poder de compra às famílias, aliada a um forte 
movimento de redução na taxa básica de juros, 
reduzindo o custo do investimento, pode acelerar 

a recuperação do setor, por outro lado, ainda 
é preocupante o nível de desemprego e o de 
endividamento familiar, que no caso de piora 
pode reduzir a velocidade da retomada. 

No indicador mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, o desempenho 
volta a ficar negativo, com queda de -5,1%, 
revelando ainda desconfiança de famílias 
e empresários, que ainda apresentam uma 
demanda mais desaquecida que em 2016. Esta 
também é a vigésima terceira taxa consecutiva 
para o comparativo mensal e a pior dos últimos 
seis anos para o mês de fevereiro. Vale destacar 
que as quatro variações positivas no indicador 
mês, mostram agentes com início retorno de 
confiança, porém a níveis ainda inferiores aos 
mesmos períodos de 2016 que, no caso, mostra 
indicador mensal com sinal negativo.

SERVIÇOS

Gráfico 2
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No ano, janeiro e fevereiro, o volume de 
serviços acumula queda de -4,3%, mais um 
cenário com variação negativa em cima de um 
ano já bastante complicado para o setor. Este 
é o segundo pior resultado para o primeiro 
bimestre de toda a série histórica, ficando 
atrás apenas de 2016, que recuou -4,4%. No 
acumulado em 12 meses, o desempenho voltou 
a mostrar deterioração, saindo de -4,9% em 
janeiro de 2017 para -5,0% em fevereiro de 
2017. No mesmo período do ano anterior, o 
volume também estava com melhor cenário, 
recuando -3,7%. A média móvel trimestral, que 
é um indicador que antecipa a tendência em 
relação ao volume dos serviços, ainda apresenta 
tendência de desaceleração, com taxa de -4,8%.

Quando se analisa o resultado por tipo 
de serviço, verifica-se que, no comparativo 
mensal, as maiores desacelerações ficaram 
com “Serviços profissionais, administrativos e 
complementares” e “Atividades turísticas”, que 
recuaram -10,2% e -8,8%, respectivamente. O 
primeiro foi impactado por uma redução na 
demanda do setor industrial e do comércio 

que, devido a uma menor produção e vendas, 
são obrigados a reduzir, renegociar e cancelar 
contratos. Já o turismo pode ter sido impactado 
por uma população menos dispostas a 
comemorar o carnaval com viagens, impactando 
os níveis de hospedagens e consumo. Os demais 
tipos também mostram variações negativas, 
com exceção de “Serviços de informação e 
comunicação”, que mostrou variação nula, e 
contribuiu para a redução da taxa geral. 

Pela ótica da receita, o cenário conseguiu 
apresentar melhora nos últimos dois meses 
divulgados, com a receita nominal crescendo 
2,0% e 0,5% em janeiro e fevereiro de 2017, 
após uma queda de -1,5% em dezembro de 2016. 
Aliado a este cenário de variação modesta da 
receita nominal de serviços, tem-se uma inflação 
de serviços mostrando uma desaceleração 
lenta, saindo de 6,2% em janeiro para 5,9% em 
fevereiro, o que reduz a velocidade com que o 
setor possa voltar a mostrar resultados reais 
positivos.

Gráfico 3
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A receita real do setor, receita nominal des-
contada a inflação de serviços, encontra-se com 
sinal negativo desde fevereiro de 2014, quando 
havia variado positivamente em 1,9% – desde 
então os valores ficaram negativos, impactados 
por uma pressão inflacionária forte com taxas 
atingindo acúmulo de 8% e 9%. A situação fi-
cou ainda mais crítica quando a receita nominal 
mostrou desaceleração, aprofundando o setor 
em um cenário de pouco desempenho somado 
a uma inflação alta, o que obrigou o empresa-
riado a fazer ajustes para se adequar à nova re-
alidade de vendas, chegando a reduzir equipe e 
pressionando a taxa de desemprego brasileira.

O setor de serviços pernambucano voltou 
a ficar negativo no indicador mês, recuando 
-5,2% e quebrando um início de ano positivo. 

Este foi o pior desempenho para o mês de fe-
vereiro desde quando se criou a série histórica 
em 2012. No comparativo mensal, o volume 
continua com sinal negativo, recuando -9,4%, 
mostrando piora em relação ao mês anterior e 
ao mesmo mês do ano anterior, quando as ta-
xas foram de -0,1% e -7,0%, respectivamente. 
No acumulado do ano, o recuo é de -4,8%, que 
apesar de negativo mostra uma melhora sig-
nificativa, quando comparado ao resultado de 
fevereiro de 2016 (-9,3%). Para o acumulado 
em 12 meses, o volume mostrou deterioração 
após dois meses de melhora, saindo de -7,8% 
em janeiro de 2017 para -8,0% em fevereiro de 
2017. A média móvel trimestral pernambuca-
na também mostrou piora, com taxa de -5,2%, 
o que aponta uma recuperação mais lenta no 
curto/médio prazo.

Tabela 02 - Pernambuco -  índices de Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMS)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO NO ANO EM 12 
MESES

Total -6,0 -0,1 -9,4 -4,8 -8,0

1. Serviços prestados às familias 10,1 25,7 5,0 15,9 4,0

2. Serviços de informação e comunicação -7,9 -3,7 -6,5 -5,1 -7,8

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -12,9 -5,0 -19,4 -12,7 -16,5

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -7,8 -8,0 -12,3 -10,1 -5,9

5. Outros serviços 28,5 19,9 8,0 13,8 1,2
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Analisando o resultado de Pernambuco por 
tipo de segmento no resultado mensal, verifi-
ca-se que em fevereiro de 2017 o desempenho 
mais negativo ficou com “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares” que recuou 
-19,4%, impactado pelas indústrias pernam-
bucana e brasileira ainda muito ociosas, o que 
acaba reduzindo a demanda pelos serviços téc-
nico-profissionais. Os “Transportes”, os “Outros 
serviços” e os “Serviços de informação e comu-
nicação” também ficaram com variação nega-
tiva, também influenciados por uma demanda 
desaquecida dos demais setores. As atividades 

turísticas no estado também mostraram desta-
que negativo, caindo -3,1%, o que mostra que o 
desemprego elevado, o crédito restrito e o au-
mento da violência em Pernambuco consegui-
ram impactar o setor. Na outra ponta, apenas 
os “Serviços prestados às famílias” mostraram 
crescimento de 5,0%, impactados por uma infla-
ção que acumula metade da taxa verificada no 
ano anterior, o que vem dando maior poder de 
compras à população, permitindo que serviços 
cortados por restrição orçamentária voltassem 
a ser adquiridos.

O mercado de trabalho nacional segue o 
movimento de deterioração a cada divulgação 
da PNAD Contínua trimestral do IBGE. Na 
última divulgação dos dados, que corresponde 
ao trimestre jan-fev-mar de 2017, a taxa 
de desocupação alcançou os 13,7%, o que 
corresponde a 14,2 milhões de pessoas sem 
emprego. Quando se compara o resultado 
atual com o trimestre anterior, e com o mesmo 
trimestre do ano anterior, verifica-se acréscimo 
de 1,8 milhão e 3,1 milhões de pessoas na 

população sem emprego do país. Já a população 
ocupada, segundo a pesquisa, corresponde 
a 88,9 milhões de trabalhadores, mostrando 
recuo de 1,5% e 1,9%, quando comparado com 
o trimestre out-nov-dez 2016 e jan-fev-mar 
2016. Em 2017 espera-se um acréscimo de 1 
milhão de trabalhadores dentro do contingente 
de desocupados, revelando, assim, um cenário 
crítico que reduzirá a velocidade para uma 
recuperação econômica.

EMPREGO E RENDA

Gráfico 4
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Segundo o IBGE, o rendimento médio real 
habitual (R$ 2.110) no trimestre encerrado em 
março de 2017 manteve estabilidade frente ao 
trimestre anterior (R$ 2.064) e, também, em re-
lação ao mesmo trimestre de 2016 (R$ 2.059). 
A massa de rendimento real habitual (R$ 182,9 
bilhões) no trimestre encerrado em março de 
2017 também ficou estável nas duas compara-
ções. A renda vem mostrando uma melhora 
devido à queda brusca da inflação, que mostra 

redução significativa em relação aos dois anos 
anteriores, fazendo com que a população não 
tenha o poder de compras tão impactado.

O mercado de trabalho formal voltou a fi-
car com saldo negativo, encerrando no Brasil 
mais de 63 mil vagas em março de 2017. Já em 
Pernambuco, o saldo negativo totalizou 3.832 
vagas, com a grande maioria vindo da indús-
tria de transformação e dos serviços.

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, continua mostrando forte desaceleração 
em março de 2017, variando positivamente 
em 0,25% – este valor é inferior a fevereiro de 
2017 (0,33%) e o menor valor para o mês desde 
março de 2012, quando o indicador encerrou 
em 0,21%. O movimento rápido da inflação 
no Brasil revela a existência de uma demanda 
ainda muito desaquecida, com a população 
apresentando altos níveis de desconfiança 
em relação ao cenário econômico atual, onde 
alto nível de desemprego e endividamento 
faz com que as famílias evitem o consumo e 
retirem parte da pressão dos preços. Do lado 
da oferta existe uma produção extremamente 
ociosa, o que vem aumentando o hiato do 
produto, diferença entre a produção efetiva 

e a produção potencial de uma economia, o 
que também acaba reduzindo os impactos na 
elevação dos preços. O primeiro trimestre de 
2017 encerra acumulando 0,96%, menor valor 
para o período desde a criação do Plano Real, 
vale destacar que nos mesmos trimestres de 
2016 e 2015 o acúmulo havia atingido 2,62% 
e 3,83%, respectivamente. Este resultado dos 
três primeiros meses confirma uma tendência 
significativa da inflação, pois historicamente 
os meses são de alta, já que carregam reajustes 
nos valores de grande parcela de serviços e 
produtos. Em 12 meses o nível de preços acumula 
alta de 4,57%, a sétima queda consecutiva, já 
se estabelecendo próxima à meta de 4,5%. No 
mesmo período de 2016, o IPCA acumulava 
9,39%, mais que o dobro do valor atual.

INFLAÇÃO



11Síntese Econômica - Abril 2017

Gráfico 5

Analisando o resultado por tipo de grupo, 
verifica-se que o principal responsável foi o de 
“Habitação”, que variou em 1,18%, ante 0,24% 
do mês anterior, impactado principalmente 
pelos reajustes nos valores da energia elétrica, 
que entrou na cobrança mais cara (bandeira 
amarela), além de sofrer variações na cobrança 
do PIS/Cofins em alguns estados. Em seguida, as 
maiores contribuições vieram de “Alimentação 
e Bebidas” e “Saúde e cuidados pessoais” que, 
respectivamente, avançaram 0,34% e 0,69%. 
O primeiro foi impactado pelos reajustes dos 
preços ocasionados por aumento da demanda 
de itens consumidos na Semana Santa, como 
a batata-inglesa, o tomate e os pescados; já o 
segundo por aumento nos valores de itens dos 
produtos farmacêuticos, serviços de saúde e o de 
cuidados pessoais. Na outra ponta, mostrando 
grande desaceleração em março de 2017, ficaram 
os “Transportes” (-0,86%), que mostraram 
redução nos valores das passagens aéreas e 
dos combustíveis; “Comunicação” (-0,63%), 
com queda nos serviços do telefone fixo e dos 
aparelhos telefônicos; e “Artigos e residência” 
(-0,29%), impactado por redução na cobrança dos 
móveis e utensílios, aparelhos eletroeletrônicos 
e consertos e manutenção. 

As projeções de mercado, captadas pelo 
Relatório Focus do Banco Central, desta vez 

mostraram valor abaixo da realidade – a 
expectativa era de uma alta de 0,23% em março, 
porém o IPCA veio com alta de 0,25%. Vale 
destacar que as estimativas foram reajustadas 
para baixo, devido a meses consecutivos em 
que a inflação vinha mostrando desaceleração 
acentuada, fazendo com que as projeções 
sempre ficassem bem acima da realidade. Para o 
próximo mês, o mercado já estima uma variação 
positiva de 0,40%, podendo sofrer leve ajuste 
para cima devido à distância entre o IPCA e 
o Focus de março de 2017. A inflação do ano 
sofreu redução na projeção pela quarta semana 
consecutiva, ficando em 4,10% – já para o ano 
de 2018 o boletim ainda espera uma taxa na 
meta de 4,50% ao ano. A queda nos preços já 
faz com que os analistas esperem um ambiente 
menos custoso para o crédito, com expectativa 
de Selic em 8,75% este ano e 8,50% ano que vem.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
mostrou a segunda maior taxa de inflação entre 
as regiões pesquisadas, com variação positiva de 
0,53%, ficando atrás apenas de Fortaleza, que 
mostrou alta de 0,64% em março de 2017. Esta 
foi a maior taxa para a RMR desde novembro 
de 2016, quando o indicador ficou em 0,60%. 
Já em março de 2016 o índice havia mostrado 
uma desaceleração de -0,04%.
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GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

FEVEREIRO MARÇO FEVEREIRO MARÇO

Índice Geral 0,25 0,54 0,25 0,54

1. Alimentação e bebidas -1,03 1,00 -0,29 0,28

2. Habitação -0,49 1,00 -0,07 0,14

3. Artigos e residência 0,07 -0,19 0,00 -0,01

4. Vestuário -0,34 -0,47 -0,02 -0,03

5. Transportes 0,86 0,30 0,13 0,04

6. Saúde e cuidados pessoais 0,84 0,81 0,11 0,11

7. Despesas pessoais 0,55 0,37 0,05 0,04

8. Educação 6,80 -0,08 0,30 0,00

9. Comunicação 1,11 -0,45 0,04 -0,02

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2017

Fonte: OPCA/IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

O primeiro trimestre de 2017 na RMR acu-
mulou 1,11%, menor valor para o período des-
de 2006, quando o avanço foi de 1,07%. Apesar 
de seguir movimento contrário ao nacional em 
março, a Região Metropolitana do Recife tam-
bém apresenta grande desaceleração inflacio-
nária, com os trimestres de 2015 e 2016 fican-
do bem acima do IPCA atual. No indicador que 
mede o acumulado da inflação em 12 meses, a 
RMR apresentou movimento de alta, saindo de 
4,96% para 5,57%, quebrando uma sequência de 
cinco meses de queda.

O grupo de maior pressão na RMR foi o de 
“Alimentação e bebidas” que, após um recuo de 
-1,03% em fevereiro, avançou 1,00% em mar-
ço, contribuindo com quase 50% para a forma-
ção de toda a taxa geral. Em seguida, o setor de 
“Habitação” variou 1,00% ante -0,49% do mês 
anterior, contribuindo 0,14 p.p. para o resultado 
total. O primeiro grupo foi impactado pela alta 
dos preços nos itens que compõem a tradicional 
alimentação da Semana Santa, como batata-in-
glesa, tomate, coentro, alface e pescados. Já o 

segundo mostrou crescimento nos valores de 
serviços como taxa de água e esgoto e energia 
elétrica residencial. Vale destacar que “Saúde e 
cuidados pessoais” também contribuiu de ma-
neira significativa, impactado pela alta de me-
dicamentos e serviços médicos. Na outra ponta, 
os grupos de “Artigos de residência”, “Vestuário”, 
“Educação” e “Comunicação” mostraram queda 
nos preços, apresentando variação negativa no 
mês de março.

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em janeiro de 2017 para a RMR foram a 
manga (24,96%), o tomate (20,83%), a laranja-pera 
(13,22%), a banana-prata (11,26%) e a batata-in-
glesa (10,32%). Na outra ponta, os produtos que 
tiveram o preço apresentando variação negati-
va foram o feijão-carioca (-20,23%), o chocola-
te em barra e o bombom (-11,51%), a passagem 
aérea (-8,64%), a maçã (-7,32%) e o feijão-mu-
latinho (-7,10%).
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco apresentou a 
segunda alta consecutiva. O índice saiu de 96,9 
pontos para 98,7 pontos de março para abril 
de 2017, ficando, assim, próximo de voltar à 
zona positiva (acima dos 100 pontos) – o último 
mês com pontuação acima dos 100 pontos foi 
novembro de 2016, quando o indicador atingiu 
100,9 pontos. No mesmo período de 2016, o 
índice se encontrava bem mais deteriorado, com 
74,9 pontos. Analisando o nível de confiança 
do empresariado pernambucano em relação à 
situação corrente, verifica-se que existe uma 
melhora de um mês para o outro, sendo a mais 

bem avaliada a situação da empresa, seguida 
da avaliação do setor e em último da economia. 
Apenas as expectativas em relação ao futuro da 
economia, do setor e da empresa se encontram 
com mais de 100 pontos, com os pernambucanos 
avaliando de maneira bem positiva o longo 
prazo, o que revela uma confiança na melhora 
fiscal, da inflação e na aprovação de parte das 
reformas do governo. Os empresários, porém, 
mostram um certo comportamento conservador, 
pois avaliam o futuro como positivo e melhor 
que a situação atual, mas os indicadores de 
investimentos ainda se encontram na zona 
negativa.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
pernambucanas não mostra a mesma 
velocidade de recuperação da confiança como 
verificado nos empresários. O índice variou 
negativamente de maneira modesta, saindo de 
70,9 para 70,2 pontos, sendo a terceira queda 
consecutiva e mostrando uma família ainda 
com comportamento conservador, evitando 
consumo e avaliando de maneira negativa 
parte do cenário econômico atual. O ICF se 
encontra na zona negativa, abaixo dos 100 
pontos, há mais de vinte meses, configurando 
um cenário de crise de confiança, influenciado 
principalmente pelo alto desemprego, que no 
Brasil atinge mais de 14 milhões de pessoas e em 

Pernambuco mais de 600 mil pessoas, segundo 
o IBGE. Porém, ao se analisar as famílias pela 
renda recebida, verifica-se que as que estão 
em pior situação são as de rendimento abaixo 
dos 10 salários mínimos, com 65,9 pontos, 
enquanto que as que recebem acima disso ainda 
apresentam confiança positiva com 115,1 pontos. 
A grande diferença se deve à crise atual atingir 
de maneira mais rápida os de renda mais baixa, 
com risco maior de perder o emprego e pressão 
inflacionária em importantes grupos nos anos 
de 2015 e 2016, como alimentação, habitação 
e transportes, o que corroeu de maneira mais 
forte o poder de compras destas famílias.

ÍNDICES CNC

Gráfico 6
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A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano apresenta 
tendência inversa à nacional. A percepção de 
endividamento em Pernambuco recuou pelo 
quinto mês consecutivo, saindo de 65,5% em 
março de 2017 para 64,8% em abril de 2017 – no 
mesmo período do ano anterior, a taxa estava 
em 70,1%. A pesquisa estima que existam em 
torno de 326 mil endividados – desta população, 
em torno de 25,6% e 16,6% se encontram com 
contas em atraso e sem condições de efetuar o 
pagamento, respectivamente. Houve um avanço 
da população em situação mais crítica em relação 
ao mês anterior, porém, quando se compara 
com abril de 2016, apenas as que não estão com 
condições de efetuar o pagamento apresentaram 
piora. A percepção vem sendo influenciada 

pelo cenário ainda de baixa confiança, onde a 
população evita endividamento por medo de 
desemprego, o que acaba impactando vendas 
de itens duráveis, principalmente. 

Quando se analisa o tipo de dívida, verifica-se 
que o cartão de crédito ainda é o mais apontado 
pelos endividados, sendo apontado por 93,1% 
dos entrevistados, em segundo e terceiro lugar, 
respectivamente, encontram-se os carnês e 
outras dívidas. A renda comprometida da maioria 
dos endividados se encontra entre 11% e 50%. 
Os índices podem estar sendo influenciados 
também pelo auxílio da renda extra das contas 
do FGTS inativo, que teve o saque autorizado 
pelo governo.

Gráfico 7

As famílias pernambucanas têm melhor 
avaliação nos subíndices do emprego atual e 
renda atual. O primeiro vem sendo deteriorado 
a cada divulgação devido ao cenário de baixa 
geração de vagas e aumento das demissões, 
enquanto que o segundo vem ganhando força 
devido à queda rápida da inflação iniciada no 

segundo semestre de 2016. Na outra ponta, 
as piores avaliações ficaram com nível de 
consumo atual e o momento para duráveis, 
que são influenciados também pela alta taxa 
de desemprego e pelo crédito restrito, o que 
acaba reduzindo os incentivos de consumo e 
investimento.
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Gráfico 8
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